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Um estudo de caso sobre o ensino de língua
estrangeira: contrastando lei, teoria e prática
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Resumo: O trabalho trata do ensino de língua inglesa em escolas localizadas em uma
cidade do Sul do Brasil. É proposto que se contrastem lei, teoria e prática, sendo
apresentados os conteúdos, os procedimentos didático-pedagógicos e os objetivos subjacentes
identificados na observação de cinco cadernos de alunos matriculados em cinco escolas
públicas de Pelotas. A reflexão propõe que, para que ocorra o exercício da cidadania, seria
necessário trabalhar, pelo menos, a leitura e a produção textual em sala de aula. Também
é importante que se pense sobre o estatuto da disciplina de língua estrangeira nas escolas,
devendo haver mais diálogo entre teoria, lei e prática.
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INTRODUÇÃO

Movimentos políticos, dos mais variados tipos, parecem
indicar que os problemas enfrentados pela sociedade brasileira na
atualidade serão, pelo menos em parte, resolvidos. Mudanças no
poder, investigações policiais, greves e protestos de funcionários
públicos de diversas funções evidenciam que há algo de novo a
surgir. O trabalhador passivo que outrora ocupava esses lugares
não mais concorda com as políticas de exclusão, o que deve trazer
muitos benefícios para toda a sociedade brasileira.

Este estudo situa-se no âmbito da educação. Com uma visão
otimista sobre o que está reservado a professores, alunos e
funcionários das escolas, proponho uma discussão sobre a situação
atual, tentando trazer contribuições. Centro-me no ensino de línguas
estrangeiras (LEs), delimitando o debate ao ensino da língua
inglesa no ensino fundamental. Esta proposta parte da necessidade
de discutir o ensino de língua estrangeira nas escolas brasileiras,
dado o estatuto diferenciado dessa disciplina no currículo do
ensino fundamental.

Justifica-se essa iniciativa considerando-se que, como se
sabe, há fatores que dificultam o trabalho do professor de língua
inglesa. Pouca carga horária, muitos alunos desinteressados,
recursos didático-pedagógicos escassos e salas de aula cheias
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colaboram para que o professor não consiga trabalhar os aspectos
necessários a fim de que seu aluno seja minimamente competente
em alguma habilidade da língua estrangeira ministrada.

Em face dessas ponderações, é urgente que a situação do
ensino da língua inglesa seja posta em xeque, sendo dois os objetivos
que norteiam este estudo: 1) discutir como se ensina inglês
atualmente, tendo em vista os conteúdos abordados, os
procedimentos didático-pedagógicos adotados e os objetivos
subjacentes à prática do professor;  e 2) comparar lei, teoria e
prática quanto aos três aspectos referidos. A fim de cumprir essa
proposta, contrasto a lei, a teoria e a prática por meio de um
levantamento de documentos oficiais, de trabalhos publicados na
área de ensino de línguas estrangeiras e de cadernos de alunos do
ensino fundamental.

Busquei contemplar as metas do trabalho por meio de visitas
a cinco escolas da rede pública da cidade de Pelotas1 e, então,
entrando em contato com a coordenação pedagógica dos
estabelecimentos, realizei cópia de cadernos de alunos que cursavam
o ensino fundamental em cada um deles, sendo os cadernos
escolhidos pelos professores responsáveis pela disciplina de Língua
Inglesa.2  Em cada escola, o responsável pela seleção do caderno foi
o próprio professor, a fim de que tivesse a liberdade de escolher o
considerado mais apropriado, pois, dependendo do aluno, existe
uma diferença quanto à organização dos conteúdos.

É importante referir que somente foi pedido um caderno em
cada escola de qualquer uma das quatro séries (quinta a oitava),
preferencialmente da sexta série. Assim, será possível discutir
sobre como a língua inglesa está sendo ensinada atualmente nas
escolas em que foram coletados os cadernos, sendo possível uma
generalização para o ensino de inglês na cidade de Pelotas. Não foi
pedido mais de um caderno por escola, visto que, geralmente, o
número de professores que ministra disciplinas de língua
estrangeira é bastante reduzido se comparado à quantidade de

1 Às coordenadoras pedagógicas das escolas, eu gostaria de agradecer pela
atenção e pelo empréstimo do material utilizado para a elaboração deste
artigo. Por motivos éticos, os nomes das escolas não serão aqui citados.

2 É importante referir que, em um primeiro momento, coletei cadernos de
alunos que estavam na sexta série, a fim de manter um padrão. No entanto,
como será posteriormente explicado, somente em uma escola isso não foi
possível, sendo coletado um caderno da oitava série.
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professores de outras disciplinas. Isso se deve ao fato de a língua
estrangeira ter, na maioria das vezes, somente um período de aula
por semana.

Para a análise do material coletado nas escolas, foi selecionada
uma folha de cada caderno a fim de expor uma amostra de como
são dispostos os conteúdos. A seleção das páginas apresentadas foi
feita tendo em vista alguma atividade mais comum identificada em
cada caderno.

Este artigo está estruturado em cinco seções. Na primeira, é
feita uma revisão do que dispõem os documentos oficiais sobre o
ensino de língua estrangeira, sendo selecionados a Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional (LDB) e os Parâmetros Curriculares
Nacionais de Língua Estrangeira (PCNs). Na segunda seção, são
referidas duas propostas para o ensino de língua estrangeira no
ensino fundamental. Em um terceiro momento, são apresentados
os cadernos dos alunos, acompanhados de uma reflexão sobre ‘o
quê’, ‘como’ e ‘para que’ se está ensinando língua inglesa. Um
debate contrastando os documentos oficiais, as teorias e as práticas
é levantado na quarta seção do artigo. Por último, na quinta seção,
são apresentadas as considerações finais.

O QUE DIZEM OS DOCUMENTOS OFICIAIS

Há, fundamentalmente, dois documentos oficiais que
estruturam o regimento interno das instituições de ensino do
território nacional: a Lei no 9.394/96 e os Parâmetros Curriculares
Nacionais (PCNs). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional
(Lei 9.394/96) foi sancionada pelo Presidente Fernando Henrique
Cardoso em 20 de dezembro de 1996, ao passo que os PCNs foram
entregues pelo Ministro da Educação e do Desporto Paulo Renato
Souza aos professores das séries finais do ensino fundamental dois
anos mais tarde, em 1998. Assim, ao final da década de 1990,
parecia que um movimento de renovação dissipava-se pelas escolas
brasileiras.

Os artigos da Lei no 9.394/96 parecem ser cumpridos pelas
escolas; contudo, aqueles relacionados a princípios e a objetivos
ainda deixam algumas dúvidas, por serem de difícil observação
direta. No artigo 22, temos os objetivos da educação básica: “A
educação básica tem por finalidades desenvolver o educando,
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assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em
estudos posteriores” (Brasil, 1996). Esses objetivos são de difícil
avaliação, pois não se sabe se o educando que atinge essas metas é
aquele com notas boas, aquele que consegue um emprego ou entra
em uma faculdade ao sair da escola, ou aquele cujos esforços
concentravam-se em não repetir o ano, por exemplo. Qual seria,
então, o perfil do aluno que atinge os objetivos da educação básica?

Quanto à língua estrangeira, o artigo 26, §5º, é de grande
importância. Ele diz respeito à parte diversificada do currículo, ou
seja, à língua estrangeira, a qual deve ser introduzida nas escolas,
obrigatoriamente, a partir da quinta série do ensino fundamental.
A língua estrangeira moderna a ser trabalhada é escolhida pela
comunidade escolar, e, na maioria das vezes, ela é o inglês ou o
espanhol.

A Lei 9.394/96 teve boa repercussão nas escolas – talvez por
ser uma lei e, como tal, dever ser cumprida. No entanto, não se pode
dizer o mesmo dos PCNs que, talvez por não terem o estatuto de
“lei”, parecem não ter sido muito considerados pelas instituições
de ensino brasileiras.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de língua estrangeira
para o terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental apresentam
objetivos que são comuns a todas as disciplinas do currículo. Mais
especificamente acerca da língua estrangeira, dentro das
observações iniciais, é referido que “a aprendizagem de Língua
Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a autopercepção do
aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, ele deve
centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua
capacidade de se engajar e engajar outros no discurso de modo a
poder agir no mundo social” (p.15).

Segundo os PCNs, a leitura deve ser o primeiro foco do
ensino de língua estrangeira, sendo atribuída uma posição periférica
às outras habilidades lingüísticas. O foco, no entanto, pode ser
ampliado de acordo com os objetivos do professor. O que é
considerado com mais ênfase é o engajamento discursivo do aluno
por meio de leitura em língua estrangeira.

Muitos eixos temáticos podem ser explorados para o trabalho
com a leitura. Conforme explicitado em Leffa (1999),
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[...] os parâmetros estão baseados no princípio da transversalidade,
destacando o contexto maior em que deve estar inserido o ensino
das línguas estrangeiras e incorporando questões como a relação
entre a escola e a juventude, a diversidade cultural, os movimentos
sociais, o problema da violência, o tráfico e uso de drogas, a
superação da discriminação, educação ambiental, educação para
a segurança, orientação sexual, educação para o trabalho, tecnologia
da comunicação, realidade social e ideologia.

Para desenvolver o engajamento discursivo por meio da
atividade de leitura e para mostrar ao aluno que a linguagem é uma
prática social, um procedimento pedagógico recomendado pelos
PCNs envolve a submissão de “todo texto oral e escrito a sete
perguntas: quem escreveu/falou, sobre o que, para quem, para
que, quando, de que forma, onde?” (Brasil, 1998, p.43). O professor
deve nortear sua atividade de leitura pelas perguntas propostas a
fim de atingir os objetivos maiores de prática social. Ele deve tomar
cuidado para adequar o tema à idade dos alunos e ao meio social
em que vivem (cf. ibid., p.44).

O trabalho com a leitura deve possibilitar não só a discussão
de diferentes temas, mas, também, o contato do aluno com vários
tipos de texto, pois “a utilização em sala de aula de tipos de textos
diferentes, além de contribuir para o aumento do conhecimento
intertextual do aluno, pode mostrar claramente que os textos são
usados para propósitos diferentes na sociedade” (ibid., p.45). A
variedade de texto desperta o interesse do aluno acerca das diversas
possibilidades de colocar-se no engajamento discursivo.

O aluno deve receber esses textos, colocar-se discursivamente
na sociedade e manter uma posição crítica sobre o que seja defendido
no que leia. Conforme afirmado nos PCNs, “a consciência crítica de
como a linguagem é usada no mundo social pode ser bem
desenvolvida em Língua Estrangeira, devido ao distanciamento
que ela oferece, possibilitando um estranhamento mais fácil em
relação ao modo como as pessoas usam a linguagem na sociedade”
(ibid., p.47). Assim podem ser resumidas as principais considerações
sugeridas pelos PCNs para o ensino de língua estrangeira: 1) a
atividade necessita propiciar o engajamento discursivo do aluno e
sua autopercepção como ser humano e como cidadão; 2) o foco
deve se dar nas atividades de leitura; 3) devem ser abordados
diferentes eixos temáticos na atividade de leitura em língua
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estrangeira; 4) os procedimentos didático-pedagógicos podem,
preferencialmente, envolver sete perguntas sobre o texto lido; 5) o
tema do texto precisa ser adequado à idade e ao meio social do
aluno; 7) diferentes tipos de texto devem ser apresentados; e 8) o
aluno deve desenvolver uma postura crítica.

O QUE DIZ A LITERATURA

Nesta seção, são apresentadas duas abordagens sobre como
deve ser trabalhada a LE nas salas de aula do ensino fundamental.
A primeira admite a importância do ensino da leitura (cf. Moita
Lopes, 1996); a segunda defende que, na sala de aula de língua
inglesa, deve ser adotada uma abordagem comunicativa, com o
foco nas quatro habilidades – escuta, fala, leitura e escrita (cf.
Santos, 2001).

Moita Lopes (1996) faz várias ponderações sobre o ensino de
línguas estrangeiras, inclusive sobre comentários e crenças de que
as LEs são, muitas vezes, entendidas como desnecessárias para a
formação do aluno da escola pública. Considerando os fatores que
interferem na prática do professor de língua inglesa citados
anteriormente, talvez o autor tenha razão, pois, freqüentemente, o
professor de língua inglesa tem somente um período de 50 ou 45
minutos por semana para ensinar uma língua estrangeira cujas
semelhanças com a língua materna dos alunos são muito poucas.

O autor afirma ser inegável que a qualidade do ensino de
LEs deixa a desejar, principalmente por não ser pensado a partir da
função social da LE no Brasil. Para Moita Lopes, a única habilidade
que parece ser justificada socialmente é a da leitura, pois as
necessidades de se aprender uma língua estrangeira como o inglês,
geralmente, devem-se a dois fatores: leituras de textos em inglês
em certos campos acadêmicos e exames de seleção de programas
de pós-graduação. O autor ainda registra que a produção científica,
nas diversas áreas do conhecimento, é escrita em inglês, muitas
vezes por falantes não-nativos, portanto, a habilidade da leitura
deve ser privilegiada, para que o ensino de língua estrangeira no
ensino fundamental atinja o seu objetivo de ter uma função social.
Moita Lopes (ibid., p.130) afirma que “considerar o inglês no Brasil
como um recurso para a comunicação oral parece negar qualquer
relevância social para a sua aprendizagem”. Então, caso um aluno
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tenha necessidade de desenvolver as outras três habilidades, ele
deve procurar um curso de línguas, pois, na escola, devido às
condições já mencionadas, elas não são ensinadas suficientemente
para serem aprendidas plenamente. O autor argumenta que o
objetivo do ensino de língua estrangeira no ensino fundamental
deve ir ao encontro de sua função social da sociedade brasileira
atual, ou seja, deve ser centrado na leitura, e essa é a única
justificativa social para a aprendizagem de LE. Moita Lopes (ibid.,
p.131) relata que

No contexto das escolas públicas brasileiras é irreal se advogar o
foco nas chamadas quatro habilidades lingüísticas, tendo em vista
as condições existentes no meio de aprendizagem: carga horária
reduzida; um grande número de alunos por turma; domínio
reduzido das habilidades orais por parte da maioria dos
professores; ausência de material instrucional extra além do livro
e do giz etc.

Santos (2001), por sua vez, defende idéias que não vão ao
encontro daquelas expostas por Moita Lopes (1996). A autora inicia
afirmando que os PCNs são incoerentes, pois, em um primeiro
momento, dispõem não haver limitações quanto à escolha da
língua estrangeira a ser trabalhada na escola e quanto às
capacidades/habilidades a serem desenvolvidas no processo de
ensino e aprendizagem. No entanto, referem também que a função
social do ensino de uma língua estrangeira no ensino fundamental
relaciona-se, sobretudo, à prática da leitura. Tais comentários
estabelecem “uma incoerência discursiva interna” (Santos, 2001,
p.40).

Outro aspecto criticado pela autora reside no argumento de
que as salas de aula de LE não possibilitam o trabalho com as quatro
habilidades devido à falta de material e ao número excessivo de
alunos por turma. Conforme Santos, esse raciocínio é bastante
conveniente para que não se tomem atitudes para a diminuição do
número de alunos por turma e para que não se invista em materiais
apropriados, por exemplo. Mais uma vez, parece que as escolas
públicas são desvalorizadas, pela falta de interesse em investir na
educação, deixando-se de trabalhar plenamente com a língua
estrangeira para se dar lugar ao argumento de que a função social
da LE é a leitura, bem mais fácil de ser ministrada do que uma aula
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de produção oral, por exemplo. Para a autora, o foco na leitura é um
argumento que vem sendo utilizado como uma vertente de natureza
externa, com o propósito de “justificar atitudes e práticas
pedagógicas no ensino e aprendizagem em língua inglesa que
consideramos inadequadas para os nossos dias” (ibid., p.41-42). A
autora defende que, para o pleno exercício da cidadania, talvez o
principal objetivo do ensino fundamental presente nos PCNs, o
aluno deve ter a oportunidade de desenvolver as quatro habilidades
em LE dentro da escola, e não fora dela, o que é uma questão
bastante significativa. A função social da LE estaria ligada à
possibilidade de o aluno sair capacitado a receber e produzir textos
orais e escritos em língua estrangeira. Se somente é trabalhada a
leitura, não existe pleno exercício da cidadania, pois

[...] é de fundamental importância que essa busca do ilimitável,
especialmente no contexto da escola pública, possa voltar-se para
o desenvolvimento das mais variadas habilidades de compreensão
e de produção do discurso escrito e oral, de forma a permitir o
amplo acesso ao conhecimento e ao pleno exercício da cidadania
(ibid., p.42).

A visão de Santos (2001) é também sustentada por Klee,
Ferrúa & Moor (2001). As autoras afirmam que a abordagem
comunicativa é a “teoria que melhor atende a uma das características
naturais da comunicação, qual seja, a de estabelecer relações sociais”
(ibid., p.144).

Nesta seção, foram apresentadas duas perspectivas acerca
do ensino de língua estrangeira nas escolas brasileiras no ensino
fundamental. Moita Lopes (1996) defende que se focalize a leitura,
ao passo que Santos (2001) apresenta argumentos para que as
quatro habilidades sejam trabalhadas igualmente. As justificativas
para essas escolhas visam estabelecer um elo entre a aprendizagem
de uma LE e uma função social, o exercício da cidadania.

COMO SE ENSINA

A fim de esboçar um breve perfil de como se tem ensinado
a língua inglesa em Pelotas, foram coletados cinco cadernos de
cinco escolas da rede pública, sendo todas as escolas situadas na
zona urbana da cidade. Mediante contato com a coordenação
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pedagógica das escolas, foi pedido um caderno da sexta série do
ensino fundamental. Nas cinco escolas – doravante designadas E1,
E2, E3, E4, e E5 –, foi possível recolher cadernos dessa série, exceto
na E3. Nesta, a língua espanhola era trabalhada na quinta e na sexta
séries, sendo a língua inglesa introduzida somente na sétima série.
O caderno da E3, então, pertence a um aluno da oitava série do
ensino fundamental.

Como já foi mencionado, três eixos serão observados nos
cadernos: conteúdos (C), procedimentos didático-pedagógicos
(PDP) e objetivos subjacentes (OS). Os quadros 1 a 5 detalham esses
eixos.

Na E1, são adotados diferentes procedimentos didático-
pedagógicos para se desenvolverem os conteúdos. O caderno
analisado possui diversas folhas fotocopiadas com exercícios, o
que facilita o trabalho do professor, pois, assim, ele não perde tanto
tempo ao escrever exercícios no quadro. Há, no entanto, muitos
exercícios de completar as frases e de tradução. Além disso, há
muitos exercícios iguais, repetidos algumas vezes ao longo do ano;
contudo, foi possível a identificação de diversos textos para
interpretação.

Quadro 1 – Eixos observados: E1.
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A Figura 1 reproduz uma folha do caderno da E1, onde se vê
uma atividade de leitura. Durante a aula, fora colocado um texto
(uma carta) no quadro, e, a partir dele, os alunos responderam a
perguntas e preencheram quadros, sendo introduzidos novos itens
lexicais. Além de os alunos realizarem atividades contextualizadas
com a leitura, geralmente é pedido que façam a tradução do texto.
Se os alunos já responderam a perguntas e fizeram outros tipos de
exercícios sobre o texto, questiona-se a necessidade de ser feita
também a tradução.

                      Figura 1 – Caderno da Escola 1.3

Na E2, também se encontraram alguns exercícios de tradução,
no entanto, esses exercícios constituem frases soltas, não abrangendo
um texto inteiro, como na E1. No caderno da E1 são identificados
ainda vários exercícios relacionados à estrutura da língua. Outros
exercícios bastante freqüentes são completar frases com o verbo to
be, passar frases da forma afirmativa para a negativa ou
interrogativa e seguir o modelo.

3 No Anexo A, constam as transcrições das  folhas mostradas.
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Quadro 2 – Eixos observados: E2.

Apesar do excesso de atividades estruturais, a professora da
E2 preconiza algumas práticas com a promoção da interação entre
os alunos. Uma delas reside em os alunos recolherem o telefone dos
colegas, a fim de que todos tenham os números. A atividade
promove a utilização oral da língua estrangeira e uma
movimentação dos alunos pela sala de aula, sendo estabelecida,
portanto, uma relação diferente entre os alunos e entre o aluno e o
professor. Na Figura 2, pode ser observada uma folha do caderno
da E2.
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      Figura 2 – Caderno da Escola 2.

No caderno da E3, há um pedaço de uma lista de itens
lexicais referentes a profissões, que se estendem por mais duas
páginas. Esse não é um aspecto positivo nessa escola, visto que os
alunos passariam praticamente toda a aula copiando palavras do
quadro, e a professora teria bastante desgaste para conseguir
passar o mesmo conteúdo em todas as aulas. Embora haja trabalho
com a leitura nessa escola, ele é um pouco ofuscado pela quantidade
de exercícios estruturais e de listas de palavras.
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Quadro 3 – Eixos observados: E3.

Uma das primeiras atividades presentes no caderno da E3 é
“apresente seu colega para a turma”. Essa atividade oral na língua
estrangeira considera não só a interação entre colegas no primeiro
dia de aula, mas também o reconhecimento da importância de
certas expressões do inglês. No entanto, na página seguinte, há
uma tabela da conjugação do verbo to be no presente, nas formas
afirmativa, negativa e interrogativa. Durante todo o caderno,
atividades de leitura de textos e aspectos metalingüísticos são
intercalados.

Mesmo sendo esse caderno da oitava série do ensino
fundamental, é importante notar que são trabalhados os mesmos
conteúdos inscritos na sexta série das outras escolas, todavia, existe
uma diferença bastante significativa quanto à diversidade de
atividades registradas nesse caderno e nos outros quatro cadernos
da sexta série. Isso pode se dever ao fato de que E3 é a única escola
cujo caderno recolhido é da oitava série. Talvez, nessa série, os
alunos tenham mais capacidade para trabalhar com diferentes
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